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RE SPEITO AO 
PRÓX IMO

Este tema nos é essencial  e sempre 
atual em um mundo cada vez mais veloz e 
impessoal. A velocidade de tudo nos distancia 
e, ao mesmo tempo, nos oferece momentos 
impensados de afrontas pessoais ou coletivas. 
São notáveis as inúmeras vezes em que nos 
deparamos com cenas de insensatez, seja na 
escola, no trabalho, no desporto, nos convívios 
em ambientes coletivos ou no trânsito. De 
repente, o estranho é visto como inimigo, e 
não como um filho de Deus merecedor do 
mesmo respeito.

O respeito existe quando alguém se 
propõe a ter  este olhar  de novo.  Al iás,  a 
etimologia da palavra vem do latim respectus 
e significa "olhar para trás" ou "olhar de novo". 
Sei que da pressa e da impaciência nasce o 
desrespeito. Não olhamos para o outro, apenas 
o contornamos como se fosse um obstáculo. 
Respeitar seria parar e conceder ao próximo o 
direito de ser um ser completo, e não apenas 
um figurante intruso no nosso caminho. Entre 
pessoas, deve haver fronteiras de silêncio. O 
respeito ao próximo é manifestado naquilo 
que deixamos de dizer ou de fazer.

N e s t a  é p o c a  d e  o p i n i õ e s  f o r t e s  e 
impactantes, o silêncio respeitoso diante da 
dor ou da complexidade alheia é um gesto 
de nobreza. É reconhecer que não temos as 
chaves para as portas da vida do outro, mas 
temos a chance de estender a mão nas coisas 
que nos pareçam mais simples.  Para isso, 
pratiquemos pequenas liturgias diárias, até 
porque o respeito não precisa de plateias. Ele 
mora nos detalhes: no tom de voz que usamos 
com quem nos serve, na paciência com alguém 
à nossa frente, no reconhecimento de que 
cada um tem uma verdade feita com tijolos 
não carregados por nós.

Respeitar é o espelho da alteridade. 
Nesta reflexão, fomento o respeito como forma 
de preservação própria. Ao desumanizar o 
próximo, perdemos um pouco da nossa própria 
humanidade.  Respeitar  o outro é manter 
intacto o solo onde nós mesmos pisamos. São 
muitas as cenas cotidianas onde o respeito 
— ou a falta dele — fica evidente: em filas, 
no trânsito, num encontro fortuito. Minha 
ideia é que o respeito é o lubrificante das 
engrenagens sociais herdadas da civilidade 
recebida de quem veio  antes  de nós.  Se 
nos estruturarmos na base sólida da vida, 
percebemos que é preciso estar atento para 
ter um olhar novo e não desferir setas letais.

Rua Amaro José Pereira, 1177 - Araranguá, SC
(48) 3524-3539

Sugiro  a  escolha da boa ação,  com 
pausa diante dos fatos, para ver o que parece 
despercebido. Hoje, vive-se distanciado das 
tradições e da convivência entre gerações. 
N a  p e r s p e c t i va  d o  "o l h a r  d e  n ovo",  ve r -
se -á  a  profundidade poét ica  no ar.  S e  o 
desrespeito é o olhar superficial que rotula e 
descarta, contraponho que o respeito é o olhar 
demorado e atento de quem busca a tradução 
dos atos e reações. O desrespeito explora 
camadas que destroem pessoas; tratamos o 
próximo como um objeto funcional. Ampliar 
o desenvolvimento seria reparar a transição 
entre o objeto e o sujeito. Ao olhar de novo, 
percebemos que o motorista pode estar aflito, 
o atendente cansado e o vizinho solitário.

O  re s p e i t o  n a s c e  q u a n d o  a  p re s s a 
se rende à existência do outro. Ele é uma 
herança e tem um ritmo diferente em cada 
pessoa. É algo aprendido e desenvolvido com 
os antepassados, que destinavam o tempo 
preciso para o outro, em consideração, num 
olhar mais sagrado. Havia rituais de saudação: 
erguia-se o chapéu, sorria-se,  estendia-se 
a  m ã o,  c u m p r i m e n t a v a - s e  c o m  s o n o r o s 
"Bom dia" e "Boa tarde". Havia o tempo da 
escuta,  hoje  ignorada.  Será  que estamos 
perdendo a capacidade de respeitar  pela 
nossa impaciência de observar? O respeito 
exige o tempo que a modernidade rouba. 
Na geometria das distâncias, respeitar não 
é concordar e amar, mas manter a distância 
justa, acolhendo com o olhar e o sorriso. Nem 
tão longe a ponto de nos tornarmos invisíveis, 
nem tão perto a ponto de sermos invasores do 
espaço sagrado de alguém.

No encontro com alguém, haverá um 
silêncio que valida. O gesto de respeito está 
no olhar de novo, sem nada dizer, mas com 
o olhar que acolhe a diferença sem tentar 
corrigi-la. No mundo onde todos querem ter a 
última palavra, o respeito é oferecer ao outro a 
liberdade de ser diferente, sem entender que 
isso seja um erro. Penso na metáfora de uma 
ponte de vidro: para atravessá-la e chegar ao 
outro lado, é preciso caminhar com cuidado, 
observar onde se pisa, atento à fragilidade e 
à transparência. Se corrermos, não vemos o 
belo que está sob os pés e corremos o risco 
de quebrar o vínculo. Esta crônica estimula 
o resgate do extraordinário escondido ao 
reconhecer  a  humanidade no outro.  Seja 
gentil. Gentileza gera gentileza e respeito.

Comercialização
Depto. Comercial e Marketing

comercialenfoquepopular@gmail.com
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“Pet levado a sério” foi o programa do governador 
Jorginho Mello (PL) que levou Élvio Zocche - vereador do PP 
e ex presidente da Câmara de Vereadores de Balneário Arroio 
do Silva-, a decidir apoio nas próximas eleições ao “projeto de 
reeleição” do atual comandante de Santa Catarina. Zocche, 
que é vereador da Federação União Progressista (PP – União 
Brasil), disse isso diretamente ao governador em recente 
encontro que teve com ele na capital do estado. 

O deputado estadual Marcius Machado (PL), autor da 
ideia de estadualizar recursos do governo, percorreu o estado 
de Santa Catarina para apresentar o programa – inclusive 
Arroio do Silva e Araranguá entre outros municípios da 
Amesc.

No Arroio, chegou a organizar uma audiência pública 
para falar do programa que destina R$ 18 milhões à causa 
animal para castrações (para evitar a proliferação dos animais 
de rua) e apoio a ações em favor dos pets.

Quanto aos demais apoios, ao Senado, Câmara dos 
Deputados e Assembleias Legislativa de Santa Catarina, Elvio 
deve aguardar um pouco mais pelas definições já que o seu 
partido, o Progressistas, está em negociação com a aliança de 
João Rodrigues (PSD) com MDB, PP e União Brasil.

O PSDB começa a 
organizar seu tabuleiro 
no Sul do Estado com 
a confirmação da 
pré-candidatura do 
vereador sombriense 
Jucemar Custódio, 
o Bujão (PSDB), a 
deputado estadual. O 
movimento foi alinhado 
em reunião com o 
presidente estadual da 
sigla, deputado Marcos 
Vieira (PSDB), com 
participação de lideranças da região, entre elas o dirigente do 
partido em Balneário Gaivota, Ênio Coquinho.

Jucemar já entra na disputa com apoio consolidado de 
diretórios da Amesc, incluindo Sombrio, Balneário Gaivota, 
Santa Rosa do Sul, Passo de Torres, São João do Sul e Jacinto 
Machado. A próxima etapa é ampliar a base, em busca de 
apoio de outros municípios da região, da Amurel, Amrec e 
Serra catarinense. 

O PSDB do Vale tenta se manter vivo após a saída dos 
prefeitos Almides Roberg (Santa Rosa do Sul) e Kekinha dos 
Santos (Balneário Gaivota).

VEREADOR DO PP COM JORGINHO

PSDB ARTICULA PRÉ-CANDIDATURA REGIONAL

RENAN SANTOS, DO MISSÃO, RODA SC E 
APOSTA EM DISCURSO DE RENOVAÇÃO

ROMEU ZEMA EM MAIO

NOMES DO SUL PARA CÂMARA 

NOMES DO SUL PARA CÂMARA 

LALE NA POST TV

O pré-candidato à Presidência, Renan Santos (Missão), 
intensificou a pré-campanha em Santa Catarina com 
roteiro por 11 cidades, entre Oeste e Sul, incluindo 
Araranguá e Criciúma. É um dos primeiros nomes a 
passar pela região neste ciclo.

Fundador do MBL e do Partido Missão, tenta se 
posicionar fora da polarização entre PT e PL, com 
discurso voltado à renovação política e foco em 
propostas como modernização do Estado, combate 
ao crime organizado e liberdade econômica.

Durante a passagem, destacou Santa Catarina 
como referência em desenvolvimento e ouviu 
demandas locais, especialmente sobre infraestrutura. 
No Sul, Renan visitou o campus da UFSC em 
Araranguá, com obras paralisadas, e manteve agenda 
com apoiadores e lideranças.

O ex-governador de Minas Gerais e pré-candidato à 
Presidência pelo Partido NOVO, Romeu Zema, estará de 
volta a Santa Catarina entre os dias 17 e 19 de maio para uma 
nova rodada de compromissos no estado. Após passagem 

Já a busca pelas 40 cadeiras da Alesc tem preliminarmente 
20 nomes: Acélio Casagrande (Republicanos); Aníbal Dário 
(PDT); Arlindo Rocha – Lale (PT); Clésio Salvaro (PSD); 
Delegado Jorge Koch (MDB); Delegado Ulisses Gabriel 
(PL); Dr. Irani Alberton (PP); Evandro Scaini (PP); Guilherme 
Colombo (PL); Jairo Fortunatto (Missão); Jefferson Monteiro 

A lista preliminar de nomes para disputar uma vaga (das 16) para a Câmara Federal tem pelo menos 13 nomes das 
regiões da Amesc e Amrec: Cléder Maciel (AVANTE); Daniel Freitas (PL); Geovânia de Sá (Republicanos); Giovana Mondardo 
(PcdoB); Jucélia de Jesus (PT); Júlia Zanatta (PL); Júlio Garcia (PSD); Lucas Silveira (Missão); Morgana Daniel (Novo); Paulo 
Josué (Missão); Ricardo Guidi (PL); Ricardo Oliveira (Novo) e Zé Milton (PP).

O ex prefeito de Maracajá Arlindo Rocha, o Lale (PT), foi o entrevistado do 
Programa Post Notícias, na Post TV, na quinta-feira (23/04), para falar sobre sua 
pré-candidatura a deputado federal. É a primeira vez que fala sobre o novo 
momento após a definição de que o PT teria um nome para oferecer à região 
da Amesc (Vale do Araranguá) e da Amrec (Região Carbonífera). Lale deverá 
fazer dobradinha com duas mulheres de Criciúma que devem concorrer a uma 
vaga à Câmara Federal: Giovana Mondardo (PcdoB) e Jucélia de Jesus (PT).

Lale quer fazer com que o Partido dos Trabalhadores volte a ter deputado 
estadual do Sul do Estado, como no passado quando teve Zé Paulo Serafim 
(2003 a 2007) e Décio Goes (2007 a 2011). 

A conta de Lale é que precisa ter em torno de 22 mil votos. Para isso, o PT 
precisa eleger 5 ou 6 deputados (hoje tem 4). Assim como na Câmara Federal, 
em que o PT de Santa Catarina pretende voltar a ter 3 deputados (hoje tem 2).

Renan deverá voltar a Santa Catarina no mês de maio 
para nova agenda política.

recente pelo Oeste e Meio-Oeste, o novo roteiro amplia a 
presença para outras regiões catarinenses. A expectativa é 
para que Zema seja vice de Flávio Bolsonaro (PL), 

(Republicanos); Jessé Lopes (PL); Jucemar Custódio - Bujão 
(PSDB); Lucas Dalló (PP); Márcia Maciel (Republicanos); 
Marco Antônio (Missão); Michele Marques (Novo); Roberto 
Pereira (Novo); Samuel Nunes – Vereador Samuca (União 
Brasil); Tatiane Santana (Novo); e Tiago Zilli (MDB).
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CÂMARA APROVA PROJETO 
MUNICIPAL DE REPOSIÇÃO 

SALARIAL DOS SERVIDORES

A  1 8 ª  S e s s ã o 
Ordinária da Câmara de 
Vereadores de Araranguá 
foi marcada por uma pauta 
diversificada, reunindo 
matérias de interesse 
administrativo, social e de 
reconhecimento público. 
Entre os destaques da 
ordem do dia esteve a 
votação e aprovação do 
Projeto de Lei Ordinária 
nº 011/2026, de autoria 
do Poder Executivo, que 
autoriza reposição salarial 
dos servidores municipais 
e dá outras providências. 

O projeto estabelece 
a reposição salarial de 4,2% 
aos servidores ativos e 
inativos da administração 
direta e indireta, com 
efeito retroativo à folha de 
março de 2026. Além disso, 
prevê a adequação ao piso 
nacional do magistério por 
meio de complemento 
salarial, garantindo que 
p r o f e s s o r e s  d a  r e d e 
m u n i c i p a l  r e c e b a m 
conforme a legislação 
federa l  v i gent e ,  com 
reflexos em benefícios 
como férias e décimo 
terceiro.

A proposta também 
contempla a atualização 
d o  v a l e - a l i m e n t a ç ã o 
no mesmo percentual, 
a  concessão de vale-
transporte para servidores 
que atendam aos critérios 
de distância, manutenção 

Araranguá

O projeto estabelece a reposição salarial de 4,2% aos servidores ativos e inativos 
da administração direta e indireta, com efeito retroativo à folha de março de 2026

de abonos específicos para 
determinadas funções e a 
continuidade de benefícios 
como bolsas de estudo. 
O texto ainda trata da 
organização da jornada de 
trabalho em alguns setores, 
c r i a ç ã o  d a  C o m i s s ã o 
Interna de Prevenção de 
Acidentes (CIPA) e outras 
medidas administrativas, 
consolidando avanços 
a c o r d a d o s  e n t r e  o 

Executivo e representantes 
dos servidores municipais.

Homenagens
A  M o ç ã o  n º 

002/2026, apresentada 
pelos vereadores Paulinho 
Souza,  Diran e Carlos 
da Funerária, concedeu 
reconhecimento à Loja 
Maçônica Pedro Cunha nº 
11, que celebra 69 anos 
de fundação, ressaltando 
a trajetória da entidade 

no município, destacando 
sua relevante atuação nas 
áreas social, filosófica e 
filantrópica, consolidando 
seu papel histórico junto à 
comunidade.

Matérias aprovadas
A sessão também 

c o n t e m p l o u  o u t r a s 
matérias, como o Projeto 
de Lei nº 021/2026, de 
autoria do vereador Diran, 

que denomina “Aislan 
Miguel Fernandes” a atual 
Rua Projetada F, no bairro 
Caverazinho.

D e  a u t o r i a  d o 
vereador Joel Casagrande, 
o Anteprojeto de Lei nº 
047/2026 propõe a criação 
do programa “Meu Bairro, 
Minha Cidade”, com o 
objetivo de credenciar 
microempreendedores 
individuais (MEIs) para 
a t u a ç ã o  e m  s e r v i ç o s 
de zeladoria urbana no 
município. A iniciativa 
b u s c a  a m p l i a r  a 
manutenção de espaços 
públicos, ao mesmo tempo 
em que incentiva a geração 
de renda e o fortalecimento 
de pequenos negócios 
locais.

Já o vereador Carlos 
da Funerária apresentou 
o Anteprojeto de Lei nº 
048/2026, que institui 
o  “ P r o g r a m a  P í e r  d o 
Pescador” e autoriza a 
construção de um píer/
deck na beira  do r io , 

no Balneário de Ilhas. A 
proposta visa organizar 
as canoas dos pescadores, 
valorizar a pesca artesanal 
e impulsionar o turismo na 
região. 

P r o p o s t o  p e l o 
vereador Márcio Mano, 
o Anteprojeto de Lei nº 
049/2026 prevê a criação 
de um programa municipal 
de atendimento às pessoas 
diagnosticadas com câncer, 
com foco em ampliar o 
suporte e a assistência aos 
pacientes no âmbito do 
município.

Ainda integraram 
a pauta requerimentos 
direcionados a órgãos 
estaduais e concessionárias 
de serviços, bem como 
d i v e r s a s  i n d i c a ç õ e s 
parlamentares voltadas 
à infraestrutura urbana, 
mobilidade, iluminação 
pública e melhorias em 
bairros do município, 
demonstrando a atuação 
dos vereadores na busca 
por soluções às demandas 
da população.
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TÍTULO DE CIDADANIA ARARANGUAENSE DESTACA 

ATUAÇÃO DE LUCIANE CERETTA NA EDUCAÇÃO

A  C â m a r a  d e 
Vereadores de Araranguá 
realizou, na noite desta 
quarta-feira, 22, durante 
sessão ordinária, a entrega 
d o  T í t u l o  d e  C i d a d ã 
Honorária Araranguaense 
à  p r o fe s s o r a  d o u t o r a 
Luciane Bisognin Ceretta, 
Secretária de Educação 
d e  S a n t a  C a t a r i n a .  A 
h o n r a r i a ,  c o n c e d i d a 
por meio do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 
002/2026, é de autoria 
do presidente da Casa, 
vereador Paulinho Souza, 

Araranguá

A honraria, concedida por meio do Projeto de autoria do presidente, vereador Paulinho Souza

e reconhece os relevantes 
serviços prestados pela 
educadora ao município 
e ao desenvolvimento da 
educação em Santa Catarina.

O  h i s t ó r i c o  d a 
trajetória de Luciane foi 
apresentado pela assessora 
Raíssa Nunes, destacando 
sua atuação de mais de 30 
anos no ensino superior, sua 
liderança em instituições 
como a Unesc e a Acafe, e sua 
contribuição na construção 
de políticas públicas como 
o programa Universidade 
Gratuita.

Autor da proposição, 
o presidente Paulinho 
Souza destacou, em sua fala, 
a relevância do momento e 
a inspiração proporcionada 
p e l a  t r a j e t ó r i a  d a 
homenageada. “Para mim, 
não tenho palavras para 
descrever o momento 
que vivo. Jamais imaginei 
viver isso. Hoje, estar aqui 
como presidente e poder 
h o m e n a g e a r  a l g u é m 
com a sua história, que 
chegou a liderar uma das 
maiores instituições de 
ensino do estado e ocupa 
um papel tão importante 
na educação, é motivo 
de muito orgulho. Não 
tenho dúvida de que Santa 
Catarina ainda poderá 
ver você em voos ainda 
maiores”, afirmou.

R e p r e s e n t a n d o 
a Unesc,  a  reitora em 
exercício Gisele Coelho 
Lopes ressaltou a liderança 
e o impacto da atuação 
de Luciane ao longo dos 
anos. “Você tem sido uma 
grande referência para 
a educação em Santa 
Catarina. Tudo que você 
faz é com propósito e 

compromisso coletivo. 
Acompanhei de perto sua 
trajetória e sei da coragem 
e da persistência com 
que sempre enfrentou 
os desafios. A educação 
t r a n s f o r m a  v i d a s ,  e 
você é uma das grandes 
responsáveis por essa 
transformação acontecer 
na prática”, destacou.

E m  s e u 
p r o n u n c i a m e n t o ,  a 
secretária de Estado da 
Educação agradeceu a 
homenagem, relembrou 
sua relação com o município 
e reforçou o compromisso 
com a população. “Receber 
essa homenagem como 
c i d a d ã  h o n o r á r i a  d e 
Araranguá me reveste 
d e  m u i t a  g r a t i d ã o , 
mas, acima de tudo, de 
compromisso. Foi uma 
cidade que visitei logo 
que assumi a Secretaria 
e que ocupa um lugar 
especial no meu coração. A 
partir de agora, fortaleço 
ainda mais esse vínculo, 
assumindo o compromisso 
de continuar contribuindo 
com seu desenvolvimento, 
especialmente por meio 

da educação pública”, 
declarou.

Luciane também 
ressaltou que a honraria 
é  r e s u l t a d o  d e  u m a 
construção coletiva. “Esse 
título não é só meu. Eu 
o recebo em nome de 
todas as pessoas que 
caminharam ao meu lado 
ao longo da vida. Nada se 
constrói sozinho. Desde a 
família até os colegas de 
trabalho, são muitas mãos 
que nos sustentam e nos 
fazem chegar até aqui”, 
afirmou. Ela destacou 
ainda o propósito que 
orienta sua trajetória 
profissional.  “Escolhi 
dedicar minha vida à 
educação pública por 
propósito. É por meio dela 
que acredito ser possível 
transformar a vida das 
pessoas, especialmente 
d a q u e l a s  q u e  m a i s 
precisam”, pontuou.

A secretária também 
enfat izou va lores  que 
considera fundamentais em 
sua caminhada. “Primeiro as 
pessoas, depois as coisas. 
Sempre que a legalidade 
permitir, vou agir em favor 

das pessoas, buscando 
melhorar a qualidade 
de vida delas. Essa é a 
missão que compreendi 
ao longo da minha vida”, 
disse. Luciane deixou uma 
mensagem sobre trajetória, 
valores e compromisso. 
“Nunca devemos esquecer 
de onde viemos, olhar 
para quem está ao nosso 
lado e seguir com coragem 
e  r e s p o n s a b i l i d a d e . 
Recebo esse título com 
muita gratidão e com o 
compromisso de honrá-lo 
em todos os espaços que 
eu ocupar”, concluiu.

A solenidade foi 
prestigiada ainda pela 
S ecretár ia  Adjunta  de 
Educação de Santa Catarina, 
Kenia Scarduelli, a primeira-
dama Dione Cesa, prefeita 
de Sombrio Gislaine Cunha, 
além de outras lideranças e 
representantes da Unesc e 
da Coordenadoria Regional 
de Educação; e abrilhantada 
pela  apresentação do 
músico Endrios Rodrigues, 
jovem cantor de 16 anos, 
estudante da rede estadual 
e vencedor do Festival Santa 
Catarina Canta 2025.
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Raiz de sangue ancestral: uma viagem pelos dramas 
existenciais da Fantasia

	 Raiz de sangue ancestral, escrito pelo catarinense Vilto Reis, é um livro 
de fantasia sombria que mistura ação, desejo e memória numa narrativa densa e 
visceral. Em um mundo marcado por tradições, disputas de poder e ecos ancestrais, 
conhecemos Té, uma jovem guerreira bissexual que tenta sobreviver às exigências de 
um destino que nunca escolheu.
	 Filha de um general temido e de uma heroína de um povo rival, Té carrega 
a marca de duas linhagens em guerra. Enquanto enfrenta provas físicas e emocionais, 
precisa lidar com a pressão de ser herdeira de um legado que não pediu e, ao mesmo 

tempo, forjar sua própria identidade. Desejada 
por aliados e vigiada por inimigos, ela se move 
entre campos de batalha, labirintos afetivos e 
caminhos mágicos, onde até o amor pode ser 
um risco e o prazer, uma armadilha.
	 O livro pode ser lido como romance 
ou como uma coletânea de doze contos 
interligados, nos quais cada episódio funciona 
como um espelho fragmentado da trajetória de 
Té. A linguagem é ágil, a ambientação densa 
e o clima de constante tensão acompanha 
a protagonista em suas escolhas, perdas e 
revelações. Ao longo da jornada, enfrentamos 
tempestades, máscaras, canções, rituais, 
serpentes, caravelas, exílios e retornos — ou 
seja, tudo o que marca uma travessia entre 
quem fomos e quem ousamos ser.
	 Com forte influência de culturas 
africanas e estruturado dentro do universo 
Serpentes & Traições (embora funcione de 
forma independente), o livro é ideal para fãs 
de fantasia que buscam mundos originais e 

representatividade de verdade. Há aqui tanto lutas épicas quanto dilemas íntimos, 
com personagens que vivem o conflito entre os papéis que lhes são impostos e o 
desejo de liberdade. É também indicado para leitores que cresceram amando RPGs 
e livros como Filhos de Sangue e Osso, Tress, a Garota do Mar Esmeralda e A 
Quinta Estação, e que hoje buscam narrativas com protagonismo bissexual, conflitos 
existenciais e uma atmosfera afrofuturista e emocionalmente densa.
	 Se você procura um livro que fale de pertencimento, de escolhas difíceis e 
do poder de reescrever a própria história, Raiz de sangue ancestral é um chamado. 
Porque há caminhos riscados a ferro, e há quem ouse atravessá-los.

Link para adquirir: https://a.co/d/b9oAmHL
Eu li e recomendo!

ENFOQUE LITERÁRIO
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EDUCAÇÃO DE ARARANGUÁ 
PROMOVE INTEGRAÇÃO FAMILIAR 
E VALORIZAÇÃO CULTURAL COM 
PROJETO ‘TELAS OFF’

Neste mês de abril, em comemoração aos 146 anos 
do município, o projeto ganhou um recorte cultural

Araranguá

A Secretaria de Educação de Araranguá está intensificando as ações 
do projeto “Telas Off, Família On” em toda a rede municipal de ensino. A 
iniciativa busca resgatar a convivência familiar e fortalecer os vínculos afetivos, 
incentivando que pais e f i lhos substituam o tempo excessivo diante de 
dispositivos digitais por momentos de interação real e lazer ao ar livre.

Programação especial de aniversário
A proposta pedagógica foi direcionada à valorização do patrimônio local, 

estimulando as famílias a visitarem pontos turísticos e espaços públicos da 
cidade.

Entre as sugestões de roteiros práticos apresentadas às comunidades 
escolares, destacam-se visitas ao Morro dos Conventos, Parque Belinzoni, 
Balneário Ilhas, além de praças e as margens do Rio Araranguá. O objetivo é 
que o passeio funcione como uma ferramenta de aprendizado e pertencimento, 
longe das distrações tecnológicas.

Alerta sobre o uso de telas
A coordenação do projeto também reforça o alerta sobre os riscos da 

exposição prolongada das crianças ao celular. De acordo com a Secretaria, 
embora a internet ofereça recursos educativos, o consumo desenfreado de 
conteúdos com excesso de estímulos visuais e sonoros pode comprometer o 
desenvolvimento infantil e a qualidade das relações dentro de casa.

"O foco principal é desfrutar desse tempo juntos, desconectados das telas", 
destaca a diretriz do programa.

Suporte às famílias
Para facilitar a adesão à proposta, as unidades escolares estão utilizando 

a “Sacola Conecta Família”. O kit, enviado diretamente às residências, contém 
sugestões de atividades lúdicas, dinâmicas de grupo e orientações educativas, 
servindo como um guia prático para transformar a rotina doméstica em um 
ambiente de convivência mais saudável e participativa.

AV. 15 DE NOVEMBRO, 1741 | CENTRO | ARARANGUÁ/SC

@15barbearia.ararangua

Mari Vieira (Pernambuco, 01 de julho de 
1990) é uma professora brasileira, escritora 
de ficção histórica e True Crime, roteirista do 
Talkshow NaReal. Estudante de jornalismo, ela 
decidiu migrar para o ramo de comunicação 
quando começou a escrever a não-ficção sobre 
o midiático feminicídio da jovem advogada 
Mércia Nakashima. Você pode encontra-la em 
suas redes sociais, ou tomando uma boa xícara 
de café. Ela vive em Campinas, interior de São 
Paulo, com as filhas, 4 pets e o marido. 
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OBITUÁRIO

Vergilio Rodrigues da Silva - Maracajá - 77 anos
Maria Jose de Matos Machado - Araranguá - 78 anos
Adao Cardoso Constante - São João do Sul - 83 anos
Joaquim Eduardo Lopes de Lima - Imaruí - 68 anos

Lydorino Becker - Timbé do Sul - 96 anos
Aureliano Nogueira Filho - Meleiro - 84 anos
Maiko de Souza Caetano - Tubarão - 44 anos

Joao Henrique de Sousa Patricio - Araranguá - 18 anos
Marlene Mendes Frassetto - Araranguá - 71 anos

Sergio Mendes - Criciúma - 65 anos
Delmir Silveira - Balneário Gaivota - 44 anos

Aurea Gulart Machado - Balneário Arroio do Silva - 79 anos

OPERAÇÃO PRENDE SUSPEITOS DE 
EXECUÇÃO EM POSTO DE COMBUSTÍVEL

CAMINHÃO ROUBADO EM SP É RECUPERADO 
APÓS VÍTIMA RECONHECER DETALHES ÚNICOS

POLÍCIA CIVIL PROMOVE “OPERAÇÃO 
ESCOLA SEGURA” PARA FORTALECER 
A PROTEÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR

Araranguá

Araranguá

Meleiro/Morro Grande

A  Po l í c i a  C i v i l ,  p o r  m e i o  d a  D i v i s ã o  d e 
Investigação Criminal (DIC) de Araranguá, cumpriu 
d o i s  m a n d a d o s  d e  p r i s ã o  p re ve n t i v a  c o n t r a 
investigados pela morte de Igor de Aguiar Custódio, 
de 19 anos,  assassinado a t i ros dentro de um 
posto de combustível com loja de conveniência na 
Avenida Sete de Setembro, no bairro Cidade Alta, 
no dia 1º de fevereiro de 2026. As prisões ocorreram 
na tarde desta quinta-feira, 23, nos municípios de 
Araranguá e Criciúma.

As investigações apontam o envolvimento de 
cinco adultos e um adolescente, que teria avisado 
os demais sobre a presença da vítima no local. Entre 
os alvos estão o suposto mandante, de 24 anos, três 
executores, de 18, 21 e 30 anos, um deles preso em 

Agentes da Polícia Civil da Central de Polícia 
de Araranguá apreenderam um caminhão DAF/CF 
com indícios de adulteração, que agora passa por 
perícia do Instituto Geral de Perícias (IGP). O veículo, 
avaliado em cerca de R$ 600 mil, foi localizado após 
a própria vítima, do estado de São Paulo, identificar 
características específicas na cabine e na carroceria.

Segundo relato do motorista, o caminhão havia 
sido roubado no dia 24 de fevereiro, às margens do 
Rio Tietê, em São Paulo, por três homens armados. 
Ele transportava um carregamento de batatas com 

Criciúma e o motorista, de 25 anos, responsável 
por conduzir o veículo utilizado no crime. Até o 
momento, o motorista e dois executores seguem 
foragidos.

De acordo com o delegado responsável, 
Luís Otávio Pohlmann, a motivação do crime seria 
vingança.  A vít ima ter ia ,  dias  antes,  efetuado 
disparos contra o carro de um dos envolvidos e se 
relacionado com a companheira de outro suspeito. A 
polícia também apurou que tanto a vítima quanto os 
autores integravam uma facção criminosa atuante 
na região. As diligências continuam para localizar 
os demais investigados.

destino a Minas Gerais quando foi rendido, colocado 
dentro de um Fiat Fiorino e liberado horas depois. 
No momento da apreensão, ainda havia vestígios 
da carga no interior da carroceria, o que reforçou o 
reconhecimento.

De acordo com o delegado responsável pelo 
caso, Girardi, o veículo será submetido a uma análise 
detalhada,  já  que há suspeita de adulteração e 
possível implante de sinais identificadores, prática 
comum em crimes de receptação e clonagem de 
veículos.

Com o objetivo de reforçar a proteção e 
a conscientização nas instituições de ensino, 
a Polícia Civil de Santa Catarina, por meio 
das Delegacias de Meleiro e Morro Grande, 
deflagrou nesta quarta-feira, 22, a Operação 
Escola Segura.

As atividades ocorreram durante todo 
o dia, com atenção especial aos horários de 
maior fluxo de estudantes (entrada e saída).

A  o p e ra ç ã o  p r i o r i zo u  a  p re ve n ç ã o 
e  o  d i á l o g o  co m  a  co m u n i d a d e  e s co l a r. 
Policiais civis visitaram unidades de ensino 
selecionadas para orientar alunos, professores 
e  f u n c i o n á r i o s  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d a 
vigilância ativa.

Entre os pontos centrais da abordagem, 
destacam-se as instruções sobre como relatar 
comportamentos suspeitos ou episódios de 
violência, a divulgação das ferramentas oficiais 
disponíveis para o acionamento das forças de 
segurança e o estímulo à cooperação entre 
escola, família e polícia para mitigar riscos e 
garantir um ambiente de aprendizado seguro.

A  o p e r a ç ã o  n o s  m u n i c í p i o s  f o i 
coordenada pela delegada de Polícia, Natália 
Rebel, titular da DP de Meleiro.
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